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Ementa: 
Essa disciplina oferece uma abordagem da história republicana brasileira 
problematizando os múltiplos aspectos da construção da nação e da 
nacionalidade. 
 
Objetivos: 
Tema central nos debates políticos e nas disputas culturais ao longo das décadas 
de 20 a 40, o tema da nação e da modernidade esteve presente, com múltiplos 
significados, em todos os aspectos da cultura política nacional. Nesse período, o 
Estado Novo (1937-1945) é, sem dúvida, um momento central desse debate. A 
constituição do “homem novo” e do “cidadão do estado nacional” expressam, ao 
mesmo tempo, o resultado dos debates políticos e culturais das décadas 
anteriores e o anúncio de uma nova forma de apresentar o problema da nação e 
da modernidade nacional. É sobre esses densos debates e embates que ainda 
hoje projetam sobre nossa vida política seus sinais, que esse curso pretende se 
debruçar. 
 
Programa: 

I – O debate cultural e político nos anos 20: modernidade e modernismos 

Textos: 
*Telles, Gilberto Mendonça. Vanguarda européia e modernismo brasileiro. Rio de 
Janeiro. Vozes, 1972. 
*Prado, Antônio Arnoni. 1922: itinerário de uma falsa vanguarda: os dissidentes da 
semana e o integralismo. São Paulo. Brasiliense, 1983. 
 
II – A construção do homem novo: os modernistas no poder. 



Textos: 
*Veloso, Mônica Pimenta. Modernismo no Rio de Janeiro: turunas e quixotes. Rio 
de Janeiro. Ed. FGV, 1996. 
*Bomeny, Helena (org) A constelação Capanema: intelectuais e políticos. Rio de 
Janeiro. FGV, 2001. 
 

III – O papel da arte na configuração do homem novo. 

Textos: 
*Pereira, Victor Hugo Adler. A musa carrancuda: teatro e poder no Estado Novo. 
Rio de Janeiro. FGV, 1998. 
*Gomes, Tiago de Melo. Um espelho no palco: identidades sociais e massificação 
da cultura no teatro de revista dos anos 1920. Campinas. Ed. Unicamp, 2004. 
*Vianna, Hermano. O mistério do samba. 2ª ed. Rio de Janeiro. Ed. Jorge 
Zahar/Ed. Iuperj, 1995. 
*Matos, Cláudia. Acertei no milhar: samba malandragem no tempo de Getúlio. Rio 
de Janeiro. Paz e Terra, 1982. 
*Cabral, Sérgio. No tempo de Almirante: uma história do rádio e da MPB. Rio de 
Janeiro. Francisco Alves, 1990. 

AVALIAÇÃO: 

Participação nas discussões de texto. 
Apresentação de seminário. 
Presença em sala de aula. 
Trabalho monográfico sobre um tema discutido no curso. 
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